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A pesquisa investiga novas formas de itinerância circense na contemporaneidade, 

com foco em companhias que utilizam veículos populares como suporte para criação, 

circulação e ocupação cultural. A prática circense, historicamente marcada por 

transformações, mantém a itinerância como princípio estruturante. O espetáculo “Palhaça 

é a Mãe!”, integra a tese Circo em trânsito: novas dinâmicas da itinerância circense. 

Inspirada nos saltimbancos (Silva, 2022), a criação transforma uma Kombi em casa, cena 

e corpo em movimento. Oriunda do circo-escola, a artista inaugura, com o filho, uma 

nova geração circense, fundada na experiência compartilhada e na reinvenção contínua 

desse universo. A pesquisa articula três eixos: mapeamento de coletivos que utilizam 

veículos populares, via técnica snowball; adaptação de uma Kombi da pesquisadora como 

dispositivo artístico-cultural; e circulação do espetáculo, orientada por abordagem 

cartográfica. A pesquisa parte da noção de “corpos multidão”, reconhecendo nos artistas 

itinerantes potências de resistência e criação, com modos de vida e arte indissociáveis. A 

Kombi, símbolo da mobilidade urbana e da cultura popular, torna-se dispositivo cênico e 

poético. Sua estrutura inacabada opera como metáfora do processo criativo: corpo em 

transformação, cena em construção. O espetáculo, rizomático (Deleuze; Guattari, 1995), 

múltiplo e instável, afirma-se como gesto cartográfico (Salles, 2011), em que o percurso 

físico e estético se entrelaçam. A pesquisa-criação valoriza o percurso como saber e o 

inacabado como potência. 
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